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1. INTRODUÇÃO 
 

Os cães são os animais de estimação que mais convivem com o homem e a 
ligação emocional estabelecida entre eles proporciona benefícios físicos e 
psicológicos, além de melhorar a integralização social de portadores de doenças 
imunossupressoras, idosos, crianças e pessoas com necessidades especiais 
(PARSLOW, 2003). Porém, a proximidade com o cão resulta em maior exposição 
humana as agentes com potencial zoonótico (FOREYT, 2005). As parasitoses 
gastrointestinais estão entre as doenças mais frequentes em cães. Sendo a 
infestação por helmintos, como o Ancylostoma spp., o Trichuris spp. e Toxocara 
spp., considerados um problema de Saúde Pública (SANTARÉM, 2004). 

 Esses endoparasitas podem causar doenças que ocasionam menor 
utilização dos nutrientes e diminuição no ganho de peso dos animais (KOHEK, 
1998). A contaminação ambiental por estes parasitas é através da eliminação dos 
ovos nas fezes dos cães, que permanecem viáveis por longos períodos de tempo, 
disseminando formas infectantes no ambiente (OLIVEIRA, 2011). O presente 
estudo teve como objetivo determinar a frequência dos diferentes gêneros de 
helmintos gastrintestinais em amostras fecais dos cães correlacionando a faixa 
etária dos animais e o grau de infestação dos parasitas.  

 
2. METODOLOGIA 

 
Os animais que compuseram o estudo eram no total 11 cães e pertenciam a 

duas faixas etárias, sendo sete cães adultos (acima de dois anos de idade), e 
quatro cães senis (acima de oito anos de idade). Nove fêmeas e dois machos, 
todos sem raça definida. Foram realizadas duas coletas de fezes durante os 
meses de abril e maio de 2016, de cada um dos cães totalizando 22 amostras.   

As coletas foram realizadas sempre no turno da manhã. A fim de proceder 
com a metodologia desse estudo, os cães foram separados individualmente em 
ambiente previamente higienizado, para que os mesmos defecassem 
naturalmente. Em seguida, as amostras eram acondicionadas individualmente em 
frascos esterilizados e devidamente identificados. Logo após, encaminhou-se ao 
Laboratório de Doenças Parasitárias (LADOPAR) da Universidade Federal de 
Pelotas.  

Para determinar a presença, ou ausência, de parasitas foram utilizadas duas 
técnicas de análise laboratorial. A primeira técnica foi a de Willis-Mollay (1921), 
indicada para diagnósticos de nematoides de ovos leves, como Ancylostoma spp. 
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A segunda técnica utilizada foi a de Faust (1938), a qual consiste em um método 
comumente utilizado no processamento de ovos de helmintos em geral e também 
para detecção de estruturas como oocistos e cistos. Para determinar o grau de 
infestação é contabilizada a quantidade de ovos de parasitas contida nas 
amostras. A presença de até 20 ovos a infestação é denominada leve, até 50 
ovos a infecção é moderada e acima de 50 ovos é intensa (BREMM, 2007). 

Todos os animais positivos para parasitas foram tratados com vermífugo oral 
após a detecção da infestação.  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 Os resultados gerais demonstraram que, das 22 amostras coletadas 
durante o período de investigação, 40% (8/22) apresentaram infestações por 
parasitas e 60% (14/22) não apresentaram infestações. Com relação a presença 
dos parasitas, os cães apresentaram infestação por Ancylostoma spp. e Trichuris 
spp. Destes, constatado que, 25% (2/8) apresentavam Trichuris spp., enquanto 
75% (6/8) apresentavam Ancylostoma spp. Corroborando com os resultados de 
Guimarães (1996), onde os ancilostomídeos foram os parasitas mais frequentes 
(tabela 1). 
 
Tabela 1. Demonstração da idade dos cães estudados e dos parasitas 
encontrados nas análises de amostras fecais de abril e maio de 2016. 
 

Cãe
s  

Idade 

(anos) 

Parasitas encontrados 

 

 Coleta Abril Coleta Maio 

1 13  Ancylostoma spp. Negativo 

2 12 Negativo Negativo 

3 9 Ancylostoma spp. Negativo  

4 9 Negativo Trichuris spp. 

5 8 Negativo  Trichuris spp. 

6 8 Ancylostoma spp. Negativo 

7 7 Negativo Negativo 

8 4 Negativo Negativo 

9 4 Negativo Negativo 

10 3 Ancylostoma spp. Negativo 

11 2  Ancylostoma spp. Ancylostoma spp. 

  



 

Analisando as infestações e correlacionando com a faixa etária dos cães, é 
possível afirmar que a ocorrência de parasitas foi semelhante nos cães adultos 
(35,50%) e nos senis (37,50%). Considerando o nível de infestação dos cães e 
correlacionando com a idade dos cães, contabilizando tanto os com Ancylostoma 
spp. quanto com Trichuris spp., apresentam-se os seguintes resultados (gráfico 
1): analisando o total de 5 cães adultos infectados, notou-se que um (20%) 
apresentava infestação leve, três (60%) apresentavam infestações moderadas e 
um (20%) apresentava infestação intensa. Em relação aos três cães senis 
infectados, dois (66,66%) apresentaram infestações leves e um (33.33%) 
apresentou infestação moderada e nenhum apresentou infestação intensa.  

No entanto, Blazius et al. (2005) ressalta que animais de idade avançada 
(senis) e jovens têm maior probabilidade de serem acometidos por parasitas 
gastrointestinais, pois seu sistema imunológico é menos eficiente que adultos da 
mesma espécie. Porém, segundo dados de Boag et al (2003), cães de todas as 
faixas etárias podem apresentar infecções por não desenvolverem imunidade 
efetiva contra o Ancylostoma spp. Ao contrário do que acontece frente a parasitas 
do gênero Toxocara spp. pois a partir da quinta semana de vida, os cães 
começam a desenvolver uma resistência ao parasitismo, nesse período diminui 
gradativamente a quantidade de larvas que conseguem completar seu 
desenvolvimento (FREITAS, 1980). O que justifica a ausência deste parasita nas 
amostras analisadas, visto que todos os cães eram adultos ou senis.   

 

 
 

 
Gráfico 1. Demonstração do percentual do grau de infestação dos parasitas 
gastrointestinais em cães adultos e senis. 
 

4. CONCLUSÕES 
 
A partir dos resultados obtidos, conclui-se que dentro da amostra analisada 

a proporção de cães adultos e senis infectados por parasitas é semelhante, sendo 
os parasitas dos gêneros Ancylostoma spp. e Trichuris spp. os mais frequentes, e 
com alta prevalência dos ancilostomídeos. Quanto ao grau de infestação, a 
maioria dos cães adultos apresenta infestações moderadas, e os cães senis 
infestações leves. E diante dessas análises, acredita-se que os parasitas do 
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gênero Toxocara spp. não foram encontrados devido ao desenvolvimento da 
imunidade contra esse helminto. 
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